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A INVEJA l Nada nos rebJix.i m.1is do A i~OU$T~I~ um amigo do que é nosso. 
' que êsse vil sentimento. O in- E tão scicntes estamos d'isso 
vejoso deprecia qu.tlq11e · acto que D O R OU B O que iogo ::io sair de casa, abotoa-

A inveja é tão antigJ como o 1ns poss.i nobilitar aos olhos dos mos o cas.Ko, de cima abaixo e 
homem. Nasceu com êle, e com que progridem: intrig,1 nos, cons- ::\os meus tempos de rapaz, metemos as notas no bolso falso 

· êle ha-de acabar no imensa dr,1- tJnterne11te, com ª" pessoas de quem possuia alguma coisa de do colete ou sob as palmilhas das 
ma da vida. bem, e que nos exaltam com a seu, tinha por habito e jactan- botas, para assim ::is subtrair ao 

Ora trazei, no fim de um cer- ' sua consideração: am ,1ldiçoa-nos ci ,1, ê.iizer: e foi grmho com o suor olho penetrante do gatuno. Mas 
to trabalho, moroso quasi sempre as horas q uc nos tornam mais do meu rosto. Hoje, volvido meio casos ha, que nem os bolsos fal
e arriscado, um obje-.:to q11e vós su::ives os passos da nossa vida: seculo, a coisa é mui ái vers.a, sos resistem. Verbi grntia: as 
_torne mais elegantes,-e logo e aimb procura-o que de-veras po_rque a maior parte dos indivi· emprtz,ls, a que a gente confiou 
vereis que alguem se desentra- comprova o seu caracter sinuoso duas qlle, à ultíma hora, adquiri- o seu dinheiro, 1 mercearia que 
nha em referencias tendenciosas, e detcstá\'el !-apoucar a mem6- ram fortuna querendo ser since- nos vende o genero; a alfaiataria 
pretendendo saber a todo o tran- ! ria de aqueles- que, pelo seu ros, devem dizer: e foi, ganho que nos faz o fato; a tesouraria 
se como pudestes havê-lo. Mas, ~passado tão puro, _ têm direito a com o suor do rodo dos outros. que nos recebe as contribuições, 
se, em vez de êsse objecto, um · que nos todos lhe pronunciemos Pois já viram epoca em que lª de si exageradas, e ainda por 
outro conseguirdes mais valioso, 1 o nome com a maior dãs m.lis se roube, do que aquela cima com relaxes fabolosos; a 
e que mais realce vos dê ao lad::> venerações. que vimos atravessando? repartição publica que não da 
de aqueles que nada têm produzi- ! Mas em volta de mim, eu . E' o vigarismo, a escroque- anda:-i1ento ao processo sem que 
do, de-pressa, então, a mesma \oiço o vento com barbaridade ne, o bruxedo, a fraude, a so- o requerente lubrifique, com di
pessoa vai conhecer no seu , rugir. Lá fora, a chuva, caindo phisma, a chave falsa, o pé de ca- nheiro por fora, toda a engrena
íntimo um mal-estar que, inces- 1 com for1,-a dos ceus pesados e bra, a gazúa. . . emfim, a arte ! gem do sistema etc., etc. etc. 
saptemente, a persegue e lhe traz 1 negros, trespassa as carnes de d.e roubar _apurada á quint'essen- 1 Uma refinadissima pouca ver· 
horas hor~iveis. E, se o não aqueles que percorrem o mundo 

1 

eia e ex~rct~a por todas as classes, 1 ganha, que brada aos céus e a 
consegue, isto é, se não chega a s~m o conforto de u_ma pala\'r,1 categorias, idades. e sexos~ como 1 terra! ! 
conhecer a causa que vos pro- smcera. As veredas, irregul.ues e se ? nlho ::idag10, <<de andar : E vá lá a gente queixar-se ao 
porcionou alguns instantes de sombrias, vão cheias de <ígu,1, rnc~o mundo a enganar o outro 1 chefe?! 
satisfação mais profunda, eb em que COíre, cstorcen to-se, cm· mclOl). fosse ji um past-scriptttm Ap.rnha uma descompostura 
breve começa a urdir, com in- bravecida. Todavia, a-pesJr-de aos mandamentos da lei de DeL,S, ainda por cima é pósto na rua, 
sistencia e maus intuitos, a tra - isto, e nlo tendo ê~ses dcsgr.1çJ· e. como_ ~ai autorisado pelo có- com apupos e assobios dos su
ma que, rapidamente, \'OS em - dos um braço acolhedor e leal, digo rnnl e pela s::inta madre bordinados ! ! 
baraça no decorrer Lhs belos que os ampare e lh~s patenteie egreja. E rn iis aind.l, ::i comen- O certo é que a ladroeira 
min~to~ da vossJ alma tranqúiLl ; as doçmas de um peito semp~e d,1 e o habito de ~ant'lago, que atingi~1 um tal grau de perfeição 
e satisfeita. 1 amoroso, alguem, que podia d ante:> erJm destrnados, a ho- e pratica corrente, que chega a 

A inveja é um dos nules que ! abrir-lhe:> as portas, e d,u--lhes mens de letr,1s e artistas de mé- conferir honrarias aos seus me
mais afectam a huma1.1id,1de. E' · um caldo, e ofrrccer-lhes unu rito, gllarnessem, hoje~ o peito lhores cultores. ccFulano é um 
por meio da su,1 acção que nós ' cun::t consoladora, busc.1 entravar· dos que m.1~s se hão destinguido ladrãOll-diz Francisco de cá. 
vemos · muitos casos de con- , lbes a rn.lrcha, convenciJo de na .1rte de furtar. Que por fon •Ora, sabe-se arranjan)-diz 
seqúêencias funestas, e que, atra-: que a sacola, que lhes pende das de contas, sempre e arte, e da-; Antonio de lá. ccAssim eu soube
ves das idades, convertem o mãos descarnadas, leva ainda que demandam mais engenho, rall-diz Joaquim d'c:colá. E o 
homem num ser, cheio de misé- \ algunu códca de pão esc<1sso e promptidão e subtileza! Honra ladrão sem se ilTiportar com as 
ri ~1 e perfídia. Mas serà s6 isto? duro, que, valendo alguns centa- ao mérito! línguas do mundo, vae crescendo 
Ora falai de vós e dvs v,JSS'.JS, e ~ vos, lbe id tornar mais valiosa a Aquela form,1 selvagem, a e trepando sempre e;n bens de 
bemdizei os cuidados que tendes farta quantia que, descun [iado e , balsa ou a vid·t que us.wam os fortuna e reputação d' homem de 
emp:egado na luta que vos ansioso, esconde sob a cnxêrga bandoleii:os da serra da Falpen~~ genio, até que chega ao pinaculo 
rodeia-luta esta que se resume onde p.issa as n'Jites i11.:crt1 s e ou do pmhal d' .L\.zambuja, pas- do hicr::irquia social e aos mais 
na jornada enorme em demrnda mal dormid,1s. sou a ci\'ilizJr-se, e a ser exerci- 1 altos cargos da instituição política. 
do magro pão de toJos os dias! P. L. d.1 por pessoas bem trajadas e 1 :t lembrar-se a gente que nos 
Alguem que assista a es'>J c0n- a& .... ·- bem falantes, nas ruas, domicilias J presídios do Estado, esta tanto 
versa, desint~ress,1d .1 e tão di~1n, .

1 

g IJCa rl-z t~ Qa ções 12 b .. 0 . e _praças, d~is cidades, :í. 1 uz. do 1 p~ria, doente, descalço e r?to, 
talv~z deseie Lrn7.1r no \·osso Cl)uria d..:: livrtu::i dia ou d~s lampadas de ilumma- 1 so por qu~ não soube rouDar, 
cammho os obstaculos que se 1 __ .................. ____ .... .... _çao publtca.-e com tal extensao : coti: arte, um n,1co de pao _para 
encon,tre~ aos:u alc,1n.:c' ~''.ll~)l~s-- ! E -t1 ty,>O,.( ralia enc~rrega-se dt llltl'ld:u: C<C- q LI~ . não . b_a _reca~to .,onde u m::t 1 á lllnb.~Ja de ftlh · •S que dc1x ou 
mente p:_/,) gost 1 ) de p1 LJ ~td!L.ll 1 c.1 ir to h a ob ra " " cnc 1de111:iç1io de livros. pcsso.1 estcp s 12g UI a. E no tc.1tro, ' na poctlg,1 ! ! E1z zanga! 
aquele) qu.:: s.::rn aluu,n.l tn~en- r C\" ISt.h, ] Qrl~ a l,i, ca ; tJingei"''.bro.;hc1rn s, cou- [1() IC:St:lur,u1te, lll crrre1'1 no 1 A moral dos lnrnens é uma 

' ~ c~ r to ; e 111 mt.-.sae"i, lt\i1 0~ 1d 1gi o.sos, em todos . '" O '' , . 
çã) m,1Jevola, _mas so pelos seus ; o; [~ : 111<1to ; e l od o~ . º' t •a balh os 1efc r e11te· a esubclec1111cnto de vencb, no coisa pluntlst1c,1, s:.:rvc, apenas, 
e~forÇOS movidos lhe V;tO ofus- : ci c. i ' e''.1 ' dor,_g~r•'l l wlo 0 l> ·•m aca h:uucu t urro cJcctrÍCO na J'CIJ,ltÍÇàO para encher \'OlurncS C fazer 

. 1 ' . _ 1 e [;1zc 1c1-J o mm1rnu pr l' ~''"' a todo ., u~ tr .. d 1alh o .; • _ ' t . ~ 

car o b11l110 em que pretende : _ -·•· publica-se1npre, sempre, e por I discursos! . 
envolver.se. toda a p::irte, a gente encontra E por aqut me fico, visto que 
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0 ·arpo d 1 , GJ zda, é peq ucno 1 ph, todas acodem, se uma cai no 
e · - · ' ' laco todas i;e Iam ·ntam, :irormen-

alen~ de que hoie s~ us.rni os t1 in 'se para a libertarem. ('.\fühelet) 

PELAS ALOEfAS 
- - --· -·-- . -· 

ill1l.ll, " 
( Retardada) \'esttJo<> cnrtos.-curtos, 1.11 ~ 5 !' Comp. de Silvi"s. 

berrantes, que :llc blcm fosL.:t ···------ Par:ilisaram os trabalhos na 
praia, devido ao mau tempo 
que tem feito, devendo p~·ose

U !:1tuito do livro clt! Dt!shumhert guir logo que o Astro .rei. se 
ro111 o titulo que nos serve de ipigrafe, digne l111lstrar-se com ass1du1da· 
r µr.1var que em toda a obrn da de. 

nos centros ner,·osos. 
Ba1itista L·m."eiro l'ylorta1 da .Natutteza 

------···------
PENSAMENTOS 

---- --- N itureza exi~te sempre o fi1n rnoral. A. -O digno párocho, coadjuva· 
ACONTECll\IENTOS:-A vida t:om- ~orrohorar a af1rmativJ a presenta-nos do pelas mass 1S viuas cá do 

põe-se, geralmente, dnma série ~e 11 Hulor u111 nunit:ro rasoavel de cxem- burao, tnibalha na conclusão 
pequenos aclos e peq·l('nos :1cu11tec1- µlo-. Ent•e ele,; destacamo~ o seguin- das "obras do interior da no:;sa 
mentas; pertence-nos a nós dai· no- l" . suntuosa matriz. Continuamos 
breza li t:sses ados e g1·:mdez:i a <•i flor pira ter filhos vigorosos, a dispe11sar-lhe o nosso aplauso 
esses acontecimentos.(C. Pronie) 4 u~r di:r:er, afim de dar ás gerações pela sua ten'lcidade no:> melhora-

CARACTER:-A sorte fia na for- foturas o poder de viver normalmente mentos da terra, 
tuna, o trabalho fia no carncter. su •ida 1, p<ira um f11n puramente ai- -Deu-nos a honra de sua 
(Cobden) truht:1, recusa fecundar-se a ela p~o- visita a ex.m• snr.ª D. Maria 

CIVILIZAÇÃO :-A verdadeir:_i pri~. Hecomi muitas vezes a proces- Herminia Magriço Coutinho Fer
prova da civilização de um pa1z, 10• 11w111 custosos-(produção de per- reit·a didtinta dama da 
não ê o censo, nem o tamanho das ÍIJJAe•, ti'! córes, de liquido assucarado, enca:ltadora vila de Santo Tirso. 
cidaues, nem o volume das colhei- etc,) -part1 atrair os in~eclos-) -falecen, na penultirna sexta-
tas, mas srm a classe de homens li:I; deve em seguida assegurar o feira, apoz agro sofrimento, o 
que produz. ~Emerson) fulu•o de seu~ íilho~ e envolve o ger- snr. Aotonio Martins Cepa. O 

GATO (O ·-Parece não oferecer men duma provisão ,àe alimento assaz extinto era dotado dum belo 
duvidas que o gato não Lem muitos i.bwndanLe para durar até que a pia.o- caracter, deixando pol' isso fun
amigos, mas o que possui-são ex- la •01·ern se possa ~uprir a s1 propria, da saudade. 
celentes. (Luiz Leitão) Ú1 veste-se toda duma capa muito O nosso pesame á familia en-

VICIOS: - Certos hómens teriam l roi•tante para que os acidentt:s or- tada. 
~~ito a lucrar se at~1~11assem .ºs 1 din~rio~ a .não pn~sall! afectar. _ -Na tel'ça-feira finda faleceu 
v1c1os propr1os .co~ a v11tml~.pei;u- 1:':11frU1, e µr~ciso que a mae dê as tambem Rosa Mal'tins Cepa, 
lia1· a certos animais,. que alias,, re- 111 .s 1ementes 0 podu de se disper- solteira, de 20 anos, filha m oito 
putam muito inferiores a eles. urcrt e ele se desenvolverem sob uru querida do nosso amigo snr. 
(Madame Sónia) . . 5ul proµieio á eclosão. A pl~nla - José Martins Cepa. 

MENTE:-Onde existe uma m':ln· mãe inteligente e devotada-fdz literal- Que des1;a11se em paz a iufor-
te calma, ahi existem a ÍOl'Çd,. o 111rnte tudo quanto pode p•1ra assegu- tu nada Hosa e á familia enlnta· 
descanço, o amor e a sabe1iona. rar a es:islencia dos filhos, mesmo da a expressão do nosso sentir. 
(Jamas Allen) 4011 '.tdo seu~ esforços a esgotam e a -Com sua ex.ma familia reti-

ANIMAIS:-Um homem honesto rnal•tn.• rou já o ex.mº s1~r. Dr. Felix 
deverá cuidar dos seus animais Otl,;le c:..emplo Lira Deshumhert a Machado, que aqm se encontra-
não somente quando são validos e Jt'guinte conclusão: I va a uzo de ban~1os. . 
prestimosos mas lambem quando , A plant•• é pois um ser es;encial- -..\ 11ossn praia con~inua bas-
velhos e gastos. (Plutarcho) rueyte mor•L E' 0 primeiro exemplo da 1 ta_nte povoada ~e. banhistas, que 

-Toda a sociedade que não é moral maternal que nos oferece a dao um to;n a111.nado e festivo 
benevola e caritativa para com os NMtu;eza.• com os seus cantos e har-

Hilario Gonçalves dos Reis 
João José do Vale Rosendo 
Manuel José da Cruz 
Manuel Gonçalves Palmeira 
Manuel de Jezus Pereira. ------.. ·------

Raetifieando 
O numero passado do nosso 

jornal sain truncado, passando 
<le 15 a 18, _quando devia ser 
16. Fica assim ractificado o en
gano. ------· .. ·------
Uondeeorada 1>or ser 

mãe de 19 filhos 
A comuna de Vingt-Hanaps, 

em França, esteve ha dias em 
fes~a. A snl'.ª Gaudré, lavradora 
recebeu a cruz da Legião d e
Honra, que lhe foi conferida 
pelo ministro da Agricultul'a, 
por ter dado 19 filhos ao seu 
paiz. 

A nova legional'ia, de 25 anos 
de idade, teve onze rapazes e 
oito raparigas. -----····------Encontra-se entre nós de re
gresso da sua quinta de Calde
las, Amares, o Snt'. Lourenço da 
Costa Leitão e ex.ma esposa. 

W. cri111\eito 
DENTISTA PROTHESICO 

Participa a sua estada 
n 'esta villa por algum tem-· 

po, podendo ser procura
do para qualquer serviço animais, não pode ser dedicada e l'ara 0 eutor, como para nós, o coo- moninns. 

atenciosa para com os homens. ctila amoral• corresponde ao desen
r AI fredo Gallis) ~olTiroenlo do amor, do altruismo, 
' ESPIRITd: -O nosso espirito é da dedicação e do dever, tanto entre 
a nossa força real e positiva. 01 homens como entre todos os reslan· 

em casa do Ex. mo sr. João. /C.) 
----··- Magalhães. 

(Prentice Mulford) tes ogre~ados da Natnreza. 
INCUNSEQUENCIAS:-Um do:s Quant:1o divagamos o pens~mento 

mais longos capitulas da historia pela obra do Todo, qucdamo·nos 
dos homens é o das suas incon- marnTilhados pela ordem e metodo que 
sequencias. (Rodrigues de Bastos) 16 msniresta eru todas as circunstan-

PRODUZIR:-Que todos os anos c'i 15 sobre as quais incide a mec&nica 
possas dizer: este ano produzi mais. oatur.1 1. Há em ludo um criterio uuico 
(Anónimo) de , 0 1idaried~de enlaçando egu.1lmente 

PACIFISMO:-Nenhuma reform:1, 0 holllelll, 0 auimal, a planta, todos os 
por mais importante que ela sej~ d~ve -eres da creação. Deles d~peude o 
ser alcançada ao preÇ1

• dnma ~o gota Hito da Vrda, pôrque a todos cumpre 
de sangue inocente. (Ü Con11elll 11111 ,1 parle do senli1uer1to d<J agregação, 

EDUCAR:-Não iu:-truam'. 1S so· 1 . .:airtente ti e.;tabilidade e p~rfectibili.IJ· 
mente, que é um abismo; 111strua · ~e dess11 Vida. 
mos educando, que é a frondosa l'tt!shuf11berl submete-nos a teze ele 
arvore do bem. (D.A11~on10 da ~osta) 4ut u mot d'oudre da Natureza é 

CRCANÇAS:-As cria11ças sao e_~- µr~cisamcnte a rJifu·ão da Solid .1ri~cla
pelho~ que . r~fletem a educ:içao 1 de tltJ tod~.; o~ stm:s ~11lrt!. si, chcgaa 
recebida. (A110111mo) . , J 11 assim a r.onclnsao rnsoflimavelmcn-

GOSAR: A s:1bedor1a e gosar; a ' l•• ,erdadeira de qutJ o homem e um 
bondade f:~zer gosar. (Saadi) .,; .: r ~úciavel, por .:xcelenci.i. 

DECISAO:-Os mP,ll1ore, homens ~ão artificios criado.; pur esse mei;-
uão são aqueles qu•! esperararam me homem e nunca a imperfe::1ção da 
as o asiões, mas sim aqu~_les que Nature:ia, que é sempre conscreuciosa 
as .tomam, agarra.~ a ocasiao, coo· e re~wla nas suas ohra~, qu~ origina 
qmslam a ocasiao e fazeni a as tieseguildades sJciai~ e o af.tstamen-
ocasião. (Chapin) . . . to desse hom;im 1fo c~minhJ d.1 moral, 

ARVORES:-As . coisas d1V1nas uniro que conduz· á realisação da Vicia. 
que as arv_ores me .dizem, conso_lam- d~ntro das normas d.1 beleza de que 
me das coisas banais .que me. dizem ela e rnscept1vel. Uma vez posto o 
os homens. (D. Maria Amaha Vaz homem em coulacto com a moral, ele 
de CanalhoJ , produz sempre 11ma ohra de intere,;san-
EDUCA.R:-~duc~r e arrotear um te c.imum, pílrquc lrabalha d'acordo 

cerebro; 111stru1r e espalhar-lhe a cl'm 0 ~ d1t,1111es da N 1tureza. 
semente. (Antonio C. Amaral) ttuiíiquerua-nos, pois, sempre e cada 

SOFRlMEl\T0:-0 progre~so mo "l'Z ma1~ como o sentir rl<il111da
1 

e 
ral de um povo nflo é lllll ;111mc11to leremo; :umprillo o primeiro e mais 
de justiça mas n111 au111er1to d_e i 11 p(•rlanle dever. 

, bondade, e, sobrelutlo, 11111a di-
minuição tle ~<Jfri111e11to. ' Dr. ~eb:1:;- Siluitis. 
t1ão tio l\fa~:tlhiie~ Lirna l ·•· . 

ADOLACAO: Nada ha mai:; trai- .. o Espo~ewi-en.s~· aceitue ~gradece toei~'.ª' 
. • - · · ) i 1fonnações de utilidade publica que lhes se· 

çoe1ro do <)llU a ad1tl•19ao. • Auo ·rrm1'. , jan1 enviadas e que com prazer ~ed 1 p~1?lica
AN[):IHI:-.ll.\S: -~•) 1wrrgo Lod.i 1 ria~, quando n'io e11vol1 .. un rcsponsab1hdade 

a a11dor1uha é i 1 rnã , logo que uma ' º'' ofensa, . 

Trabalhos tlpograficos em todos Colocação de . dentes ar-os generos, enca.dernações, b~ochu-

ras, impressos para. escrivaes de tificiaes pelos processos 
direito execuções fiscais, derramas Ih 
e muit~s outros-Papelaria e tipogra- mais modernOS, apare OS 
tia Esvozendense, rua Direita-E•- para "a COrreCÇâO de ailOpozende. -=-----··- malias dentarias, perfura-
Elei~ões da Uam~ra ções sifiliticas e outros ser
Ter~º- lngar:amanhã, domi.n~o, viços relacionados com a 

as ele1çoes dos corp0s admm1s- . . 
trati vos em todo o paiz. especiahdade. 

Neste conselho, segundo ouvi- ~'--------"'-----
inos será apreseuta1ia uma l.ista Declaraçao 
patrol~inada por alguns arn1.gos 
desta terra, composta de cida
dão.- qne deverão te1· todo o 
intere:;se e:n bem desempenhar 
esse rrnster, cujos nomes são: 

O abaixo assinado, ten
do vendido a sua quota 
que tinha na sociedade a 
organizar sob a Firma Mar-

PROCURADORES A' JUNTA GERAL M 11 & e L • 
Efectivo queS aga lãeS . 

0 

• 

. ao snr. Bernardo Gonçal-J)r. João Caelano oa Jonseca . .ftma E d t 'l 
Substituto 

fernando }'ereira €vangelisla 

VEREADORES Dl ClMARl 

Efectivos 

Dr. Alexaodrt Henriques Torres 
Antonio Alvc:; Nogueira 
Antonio Fernande< Ribeiro 
Fernando 1'01 firio Ernn;:elista 
Francisco Fernand"" Carreira Junio~ 
lcronimo E:niliano do Vale So 1to> 
· oaquim Fernae1es Patusco 
Jo;é d" S1l\'a Vasquiuho 
.\Ianucl de Faria e Sil"a 
~Lnucl Fe1 nande,; Pereira 
.\Canud G .. mçalvc.; Pereira 

Substitutos 

,\ ll>ino Perei ra de Sá 
Ant-onio Jo,é Couto de Faria 
.. \.ntoniu t.ivml.S T orné 
.\ntonto da ''raça Jlipolito 
Augu~tu Gonçalvés l':01c, 
Bernardo Aires ,\forg.1du 
1 '.11 11;, l'in·s l.o,1es .\ lo r~irn 

ves 1 nes, es a vi a, vem 

tornar publico que desde o 
dia 14 de Outubro passado 
se acha desligado de qual-· 
quer compromisso toma
do pela extinta sociedade. 

i11ais declara que 
ftossol um antou1ovel 
Overland novo para 
servir os seus dedi
ea•los ami${OS e i·re
go(•zes a 1u·eços eon
vidatlvos (Htdendo ser 
ehama.•lo a qo:,lqot~t· 
hora no s~u estabele
cimento á 1•oa 15 
d' Agosto. 

Artur Afarqucs Jlenriques 


